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Camões e os Lusíadas ~ 
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For .ISA.EEL AREOSA 

MANUEL- O' pai>6, quem era Ca· 
mões? 

PAI - Camõea foi um grande poeta. 
E' o autor dos 1Lusiadan, aquele 
poema 6p1co que narra os grandes 
feitos dos portugueses. 

MAfllUEL -Ah! J6 sei, é o autor 
daqueles veraos que começam assim. 

AI armas e os balões assinalados 
Que da .•. 

p AI - O que é isso 1 O que é Isso l 
Nio slo os balões ... sio: 

As armaa e os barõts aaelnalado& 
Que da ocidental praia Lu1ltana 
Por mares nunca dantes .•• 

MANUEL - Já sei. .. já sei. .• 

Por mares nunca dantes navegados 
Passaram ainda além da tranamon· 

tana •. . 

PAI - Baata ... Basta! o que ai 
val ! 

NJ'.2.!!a transmontana. 

Passaram ainda além da Taprobana. 

A Taprobana é a ilha de Cellio &i· 
tuada no Oriente. Quere dla:er que 
passaram ainda além da ilha de Ceilão. 

MANUEL - Quem é que paHOU 
ainda para além da Taprobana? 

PAI - os porturues~s ! 
MANUEL- Então até onde foram? 
PAI - Foram até à Indla. 
MANUEL - E foram de comboio ou 

de automóvel? 
PAI - Não, meu filho, mas que Jdea. 

Poram por mar. Lá dizem 01 Lusíadas: 

Por mares nunca dantes nangadoa .. : 

MANUEL - Entio for.am num biate 
ou num transatlântico ? 

PAI - Não, filho, nem numa coisa 
nem noutra. Foram nuns barcos à ve· 
la a que chamavam caravelas. Nesae 
tempo ainda não havia transatlânticos 
nem sequer barcGs a vapor. A nave· 
gação 1azla-se com barcos à vela e os 
navegantes corriam muitos perigos 
por causa das tempestades, às quais 

-t- ----........... ---r . -· -~ ... 

ae caravelas por vezes não resistiam. 
Cabe·nos a rlórla. de termos desco· 

berto o caminho marítimo para a 
Indla. 

MANUEL - O que vem a ser isso 
do cMninho marit4mo? 

PAI- Quere dlzer:-o camiilho por 
mar. Nesse tempo já havia quem fôs.se 
à Indta por terra mas ninguém sabia 
a rota que se devia seguir para chegar 
lá pelo mar. 

MANUEL - Mas o que é que lá ha· 
via para. terem tanto empenho em 
Já lr? 

PAI - A Indla tinha fama. de pos· 
ruir grandes rlquezaa. 

MANUEL - Tinham li muitos dla
·nantes? 

PAI - Vlnha.m de lé pedras preclo-
381, sim. mas nlo só as pedras pre· 
closas Talem dinheiro. Vinham, tam
bém, e a pec 1 ar ias. As especiarias 
vêm a ser o cravinho, a. pimenta, a 
nóa moscada, a canela . .. 

MANUEL- o• {>apã. então º'por· 
tugueses foram ã Inqla por causa da 
canela ? 

PAI - Nlo \e admirea, meu filho. 
Hoje, devido à facilidade de transpor
tes, as especiarias vendem-se baratis· 
almas e estilo tlo vulgarl1adas que ji 
não se lhes d6 o devido aprêço. Mas 
noutro11 tempos era com enormlsslmas 
dlt1culdades e rlaco1 que se transpor· 
tnam as especlarlaa da Indla para a 

----r----=- Europa, e, pelo prêço por que ficavam, 
\ 
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apenas podiam t11urar nas mesas dos 
ricos. 

MANUBL - E foi SÓ por Isso que 
os portugueses qutaeram deacobrlr o 
caminho maritlmo para a Indla? 

PAI - Houve vários motivos que 
levaram oa portugueses a empreender 
essa Tlagem. Além das diversas rlque· 
eu da Indla que êles queriam impor
tar para o nosso pal1, quiseram tam
bém clv1llzar ês.ses povos bárbaros, le· 
vanào-lhes a !é cristii. E como as vla
aens eram cheias de perigos e dificul
dades e só ho:nens de grande coragem 
e peneverança como 01 portugueses 
poderiam levar a cabo tal empreendi
mento, !ol uma grande glória para 
Portugal terem sido os portugueses 
os primeiros a chegar à India por via 
maritlma. 

MANUEL - E SÓ depois é que os 
estrangeiros começaram a lá lr ? 

PAI - Sim, Como ninguém alnda 
tinha Ido á India por mar, não hnla 

,,. 

cartas de navegação do caminho 
para lá. 

MANUEL - O que vêm a nr car· 
tas de navegação? 

PAI - Cartàs de navegação slo uma 
espécie de mapas onde vem os aciden
tes do mar, os cabos, recifes, montes 
de areia; onde vêm indicados os pon-. 
tos onde se pode navegar e as zonas 
perigosas e impossíveis para a naTe· 
gação. Os portugueses foram, portanto, 
os primeiros que desenharam as car
tas de navegação, do caminho mariU
mo para a India. Munidos dessas car
tas é que as gentes dC1utro1 pahes 
começaram a lá ir também. 

MANUEL - E os «Lusíadas» contam 
Isso tudo? 

PAI - Sim, tilho. Lulz de Camões 
narra, em verso, nos cLusladas», tôdu 
as dificuldades e sofrimentos por que 
os portugueses passaram até alcança
rem terras da Icdia, as lutas que depola 
sustentaram com os 1eus Inimigos e 

A PELE DO T 1 G R E 
ou 

RIQUINHO EM AFRICA 
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FOLHETIM INFANTIL POR GRACIETTE BRANCO 

ainda as elórlae da hist6rla de Por· 
tugal, até à sua ~poca. 

MANUEL - O dlnbelrio que êle 
devia ter ganho com os cLusiadaSI ! 
um livro que se encontra em quásl 
tõdns aa casas e é há tantos anos 
adoptado nos liceus ! 

PAI - Como te enganas, Manuel. 
Camões, no seu tempo, não foi devida
mente apreciado. O rei D. Sebastião a 
quem êle dedicou a sua obra, deu·lhe 
uma pensio tão pequena que mal 
chegava para o poeta. matar a. fome. 

A sua desgraça era tão grande que 
tinha de mandar o .seu eacraTo prêto, 
chamado Jau, pedir esmola pelas ruas, 
para ambos se sustentarem. 

Camões, que iol o maior poeta da 
sua época, cuja. obra o lmortaltsou, 
morreu na maior miséria ! 

li F M li . 
mar além, Riqulnho pensara e re
pensara nas probabilidades dum mau 
encontro com um dêsses senhores far· 
r uscoa e dema!S a mala - (impresaio· 
nante facto !) - porque a cozinheira 
lhe havia dito uma tarde, enquanto no 
quintal mata Ta o mais gorducho bico 
da capaeira·, que até havia senhores 
prêtos que comiam pessoas e lhe6 cba· 
mavam um figo! 

iNa 1ua. cama pintada a laca branca 
e coberta por grande mosquiteiro, RI· 
quinho, impressionado com o extraor· 

H 
ENRIQUE,-Rlqulnho, - par mai6 que se lavassem, não conae- dinárlo calor e com as agulhas agu

como na intimidade o guiam ser brancos. çadas da curiosidade a espicaçá-lo todo, 
tratavam, não conseguia A bordo do belo vapor que, num dia não dormira, nlo consegUlra descançar 
dormir naquela primeira. absolutamente nada. 
noite da sua. esta.da. em Na véapera cheeara a dormir ao 
Africa. colo não sabia de quem, e de Africa 

Oito anos cheios de ar· apenas conhecia um mosquiteiro, de 
dente curiosidade e irrequieto pensa- tule multo branco e uma cama de laca 
mento, naquela idade de oiro em que se teualmente branca. 
encontra noTidade em tudo, porque pa-
ra tudo se abrem os olhos pela primeira Envoltq em penumbra, nada mais 
nz, uma tão grande mudança de ce- se avlstan no quarto, porque a ja. 
nário - da dôce e serena paz dum nela, uma larga varanda rasgada ao 
bairro de Li.lboa, para as mtateriosas, lado da cama, se conservava ainda 
encantadora. e exuberantes terras de apenas seml·aberta. 
Afrlca, lluatradas, em sua imagina- Saltando ràpldamente do leito, Ri-
çio, com as mala vivas cores e os mala qulnbo resolveu pôr termo a tanta 
pitorescos ornato•, - ha1'1a feito bater curiosidade insatisfeita. 
o coração de Riqulnho nas mala desor- Deu uns curtos passos em direcção 
den11idas pul8açóea. à varanda e sentiu que 0 1 pés anda. 

o pal há muito tempo que lhe fa· vam eôbre alcatifa macia, extrema. 
lava das collas extraordinárias daquela mente macia e setlnosa. Estendendo 
terra Prodigiosa em que baTla ba· de céu purlsslmo, os havia levado, das um braço puxou o fecho da Janela e 
Danas e macacoa e em ~ue os homen1, 6guu transparentes do Tejo, por tue 1010 Q guarto, como palco, ao qual 
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O CÃO E O ÔSSO 
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POR 

M 1 
LAU 

• 
corrusem o pano, ae desvendou, com
pletamente, • 1eus olhos. 

Rlquinho, entontecido, esfregou os 
olhltos duramente açoitado• pela crua 
e forte claridade, mas,quando os abriu, 
deu um enorme pulo e foi meter-se 
entre a roupa da cama, batendo o 
queixo com mêdo. 

Com a bõca escancarada, os dentes 
aguçados, o olhar brilhante e ameaça
dor, um enorme tigre, a seus pês, todo 
utendido no chio, ondulava, de es
paço a espaço, prestei a formar o 
salto e a chamar-lhe um figo. 

Debaixo da roupa, RiqUinho mais 
branco do que o linho dos lençol•, 
aterrorizado por tio pavorosa re
cepçíio, cborava e reeava silenciosa· 
mente, sem coragem p a r a chamar 
ninguém. 

Subitamente, quebrando o allênclo 
do quarto, ouviu-se um dôce miau, e 
outro e outro e outro ... 

A roupa da cama de Riquinho mo
veu-se, quásl .imperceptivelmente, e 
dois olh1tos azuis espreitaram, 

O miau repetia-se mais nitidamente 
e Rlqulnho reconhecia já nêle o mlau 
alfacinha do soalheiro e pregulçO!o 
Tareco. • 

Certamente que na véspera, com a 
confusão da chegada êle se havia re· 
fugiado no quarto de Riquinho. 

Contladamente, ia a sentar-se na 

FÁBU L A ANTIGA 

ATRAVESSAVA um regato 
um cãosito que levava 
um ôsso. Na água clara 
sua imágem se espelhava. 

Pensando que era outro cão, 
levando também um Osso, 

cama quando, de novo, deu com os 
olhos na bõca escancarada do tlrre 
ameaçador. Mas agora já não mexia; 
todo estendido no chão, não corres
pondia a Imobilidade do seu corpo com 
o olhar terrivel e a goela 
cavernosa horrivelmente 
aberta. Rlquinho ia, de 
novo, a retuglar-ae na 
trincheira protectora da 
roupa, quando novo miau, 
vindo do lado da porta, 
para 16 lhe atraiu o as
sustado olbar. 

mergulhou, ambicionando 
dois ossos para o almoço. 

E morreu. Poi o castigo 
da sua grande ambição. . 
- Quem tudo quer, tudo ptrde 
lá diz o velho riftlo. 

Tareco, aninhado a um canto, com 
a sua maJs melg& expressão e a 
mais encantadora autude, olhava para 
R1quinho. 
· (Contínua no próximo número) 
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o VIOLINO 
, 
A G 1 C O 
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N 
AQUELA tarde de Prima· 

vera, pelas ruas da al
deia de Carriços, elran
dan um rapazelho es· 
grouviado, martelando 
num tambor: 

- cRataplan, p la n, 
plan h> ... 

O povoléo assomava aos pos\igos e 
alpendres. Eram saltln1bancos que, à 
noite, deram um espectác.:Ulo no largo 
da lfreja. De1-ois de ta11;erem rodopiar 
o urso ao som do pandeiro e de exibi· 
rem pUlgas domesticadas, um rapaz 
tocou lindas toadas num violino. Com 
o arco, arrancou das cordas uma ária 
tão dolente que aos olhos de muitas 
mulheres aflorar am lágrimas. 

P or MANUEL FERREIRA 

Tónlo, filho de pobres camponeses, 
não tirava os olhos do artista. Desde 
multo menino que amava a música ,e 
sempre que, em qualquer testa, uma 
concertina ou um flautista aparecia, 
lá la êle encher a alma de enlêYo. 
Quando terminou a exibição, o Tónio 
foi à barraca dos saltimbancos procu
rar o v1ollnist.a. 

- 1Que desejas, pequeno?> - pre· 
guntou o artista. 

- cEu queria ... queria .. .> 
E, revolvendo nas mlos o carapuço 

ele lã, o T6n1o não se atrevia a talar. 
Por fim, arriscou : 
- e Se o senhor me pudesse ensinar 

:l tocar assim ... • 
Riu o homem da ambição do Tónto. 

Viu-lhe nos olhos deciaáo e lntellefn· 
eia e respondeu, sorrindo : 

- e Está bem. Nós ficamos aqui ne.sta 
aldeia uns quatro, dias. Loeo que po•· 
sas, vem aqui à barraca que eu te en· 
sino.» 

O pequeno ficou radiante. Durante 
êsses dias, mal apanhava 01 Pail dll· 
traídos, ta ter com o senhor Tom~ -
que assim se chamava o múalco
para êa\e lhe ensinar a extrair do 
violino melodias de aonho. 

Não tez, porem, isto com tanto se
gfêdo que a madrinha, D. Ana, se· 
nhora do solar de Carriços, não viease 
a saber. Quando os saltlmba1Dco1 re
tiraram, o Tónio completou dez anos 
e feri, com distinção, o exame de lns· 
trução primária. o. Ana, nesse dia 
festivo, otl!teceu-lhe um Yiollno. 

Ficou satisfeitíssimo, tanto mais 
que a madrinha completou a sua 
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·P o r LA U R A C H A V E S 

.:A. 
semente era .fraquinha, 
-.... fõra má, a .novidade -
e por taso: é que a farioha 
safu de má qualidade. 

Debâlde qúis a peneira 
peneirá-la com desvelo 
mas não havia maneira 
de lhe tirar :o farelo. , 

Foi, depois, para espoar 
à peneira mais finil)ha, 
deu·lhe mil voltas no ar 
e melhorou a farinha. 

A peneira bem mostrou 
a sua boa vontade 
mas o farelo ficou 

. 1 i.rida em grande quantidade.' . 

... 
Ótt rt á com' um llvr.o', p'aia aprendei a : Âniola,· como .'sariento. U.m d1~ teve 
tocar. Com.o~ .enaluamen_toa do Tomé, qe parti~. com dois soldados, p~ra 
e a Tontac1e de aprender, o pequeno, uma mlaslo de reconhecimento no tn
dal a pouco, maraTllbava 01 aldel.oa tertor. Hnia boatos duma revolta dos 
com a pUjauça maravllbosa do n u lndiaenas cuanbamaa. 
talento. A traiçio, sem que pudessem esbo· 

• çar um gesto de resistência, .sequer, o 
Puuram ano1. sargento e os seus companheiro• to· 
T6Dl.o te&·H um homem e to1 para ram aprisionados, dentro duma caba· 

Pois a farinha supôs 
que era mesmo da melhor, 
mais fina que pó de arroz. , ;I 
Um verdadeiro primor. · 

E saiu fóra de si 
e mesmo perdeu a linha 
quando alguém disse:-.:Há aqui 
mais farelo que farfoha.~-

Fula, resmungou :-«Que asneira f 
Vá a .culP,a a quem a temi 
Foi a parva da peneira 
que não me peneirou bem. 

Êste grito de revolta, 
é o grito da ingratidão 
iJUe sempre o ingrato solta 
contra quem lhe deu a mão. 

F I 
na onde pernoitavam. Levados à p1·e· 
senç'a · do régulo, êste maindou· os atl· 
rar aos jacarés. 

Mas Tónlo havia trazido o seu Vio
lino. Então, teve uma lembrança. 
Agarrou uo arco e passou-o pelas 
cordas, tocando uma ária de extraor· 

(Continua na p6glna 6) 
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os NOSSOS CONCURSOS A D V NI H A 
fNCONTRAI RIMAS E f IXAI &ONCflTOS 

AvJtamos os pequeninos conoorrel · 
tes de que o prazo para a entreca das 
cadernetas destinadas a l1te concurso, 
termina irrevogavelmente no dia 8 do 
corrente. 

Preven!m6!1 também, que no próximo 
número publicaremos a notaderecepção 
e o nome de todoa aqueles que flcarlo 
hab11it1,1dos aoa prémlo1 e menções 
honrosas, atrlbuldos pelo Júri, cuja 
deliberação será dada no número lme· 
dia to. 

BREVEMENTE : 

6RANDBS !URPRBSAS 
NOVOS CONCURSOS 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

O violino mágico 
(Co11tfnuaç4o da póglna 5) 

dinário encanto. o Instrumento vibrou 
com a alma do artista e, terminada a 
música, 01 necros lançaram.se aos 
pés dele e dos dos outros brancos, ado· 
r ando-os como deuses. 

Durante dois d1aa os três mU1tares 
estiveram na trlbu, onde recebiam as 
máximas atençõet. Uma noite, tucl· 
ram: meteram-se ao caminho, che· 

l:ate p1oteasor está muito zangado porque um dos 1eus aluno• lhe p6a um 
mapa no bonito estado que estão vendo. 

Para mtJor contrariedade, reparamos que o nome dbte arquipélaco eatá 
rasgado, e, que afinal, tlcamo1 sem saber de que llhaa ae trata. 

Serão os le!tor&inhos maia conhecedores de 1eo1ratla do que 1161? 
A aoluçlo viri no próximo número. 
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SOLUÇÃO DA AD IVINHA DO PENÚLTIMO N ÚMERO 
gando, horas depois, ao seu destino, A ilha. sôbre a qual voava o aviador encravados no território holandês, a 
uma pequena vila. Ali, Tónlo contou chama-se ilha de Timor, que faz parte quem pertence o restante da Uba. 
a sua aventura e declarou que, 1e não do Império Português. Fica situada no A superflcie total é de 18.900 qu!16· 
fôsse o violino, há muito estaria ê!e Oceano Pacífico e compõe-se da parte metros quadrados e sua capital é Dill, 
e os seus companheiros nos estõmagos oriental, da Ilha de Paulo Oambins e um formoso pôrto de mar com 3.000 
dos crocodilos. dos territórios de Ocusse e Ambeno, habitantes. 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~llllllllUlllllllllllUtlllilllllUlllllUlllUllWllllllU 

O MENINO AJUIZADO ... Não esperar que a Mãezillha o 
mande lavar, convenientemente, antes 
da partida para o colégio . 

DEVE 
• • . . sentar-se à meaa e nio •. . Respeitar os se\11 professores, acatar oa seus co1111e· 

torcer o naria aoa pratoa que lhos e ser amigo doa condtaclpulos, nunca os acusando em 
lhe apresentam, dizendo que nada. 
nlo gosta. Estudar sempre as suas lições, conscientemente, sem ser 

. .. Trater as unhas bem lavadas, com a escova que a preciso mandá·lo e lembrando-se de que1 ae não estudar, o , 
Mãeeinha tem na casa de banho e qu' não se fez para outra pior é seu, porque 1erá altamente prejudicado no futuro. 
colaa. • (Continua na pá11inca 7 J 
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(ContinHdO da pdgtno 6) 

•. . conservar os livros, cadernos e aparos, não roendo 
u pontas dos lépiJ e das canetas. · 

... Nio ser teimoso, respondão ou mentiroso, ddeltos 
êstes que mais repugnam e afaàtam. O menino mentiroso, 
teimoso ou respondio, nunca poderá ter amigos e 6erâ 
sempre abandonado, pela vida fóra . 

• . . Não se meter nas converaas das pessoas crescidas' 
n io escutar ás porta&, não bisbilhotar as gave~as dos Pais 

• 1 • Auoar·se sem ser precl6o mandá-lo. 

, .. Não roer as unhas . 

• : .Respeitar os criados e pedir·lhes tudo por favor. 
O Profeuor :-1Qua11 6i.o 

u ordens que o menino conhe· ••. Ser esmoler e respeitar os vêlbinhos. 
ce?1 1 o aluno : - cA ordem de . .. Quando cair ao chão algum objecto de pessoa crescida, "4~ ilt...LUL..... 
Avis, a ordem dos Templâ·lbalxar·ae imediatamente e apanhá-lo. ·n=t/ 
rios. : • » O Professor· - <(Qual o Profeuor . _ e Só ?» . .. •. E!perar que as pessoas adultas se aentern à mesa e 1 d L 1 ·d ? • • r • t " . vt. or os us a as o oluno : _ 1 E a Ordem do 1er êle o ultimo a sen ar-se, mas sempre com uma exp!'ess .. o 0 1 . B h d d a uno.-• roc a o o:ze 
Exérclto.1 bem dlspo&ta. escudos; encadernado quin· 

NA FARMÁCIA ,~.Não deixar restos de coroide no prato. 

... Não escolher o melhor bõlo que vem no tabolelro do 
chá . 

. . . Quando vai fazer visitas, não começar a dlcer que 
quere ir-se embora nem dicer segredinhos à Mãe . 

• • . Ao atravesaar as ruas ter todo o cuidado com os 
ve!culos . 

. . . Ao entrar em casa, não deixar o boné onde caiba. e 
pô·lo sempre no bengaleiro . 

. . . Quando os Pais estiverem a contar qualquer facto 
ocorrido na sua presença, não di'zer de lá: 

o /regué1:- dstoéengano. -dsso não foi assim.» 
tste remédio não é para mim». 

o farmaceutlco: - «Por· .•. ll' à noite para a caminha. assim que os pais o man · 
quê ?» dem e sempre com um aorriso obediente e bem dlspoato. 

O Fregués : - «Porque diz a.qui :«Para adultos» e eu não ~~------....... ._.. ..... _ _ ............ _ _,"_#' ...... ._....,.._. _ _..._ 
tenho essa doença!• NA AULA DE ZOOLOGIA 

NO TRIBUNAL 

eé.1 
ENTRE ESTUDANTES 

- •Acabo agora meemo de 
saber o resultado do exame 

de Algebra.» 
- cE ficaste bem ?» 
-«Não.> 
- «Então ficaste mal!» 
- cMas como diabo advi-

nbnste tu ?! ... » 

O Juiz : - «A sua pro fie· 
sio 

.A tute'!tllttha :-«Ferrador, O Profeuor : -cMenlno, qual é 

- «Lá em casa somos dez 
irmãos e cada um de nós tem 

• mal• ana expreuão uma Jrmi .. . » 
par11. 3erblr Voua lnceZén· da vlda anlQJal ?.. . 
cf~.l o ahino ; - •A glrafa.1 

- «Então, MO ~~nte·?~.. , . 
- e Não ..• somo& .o-nzrl» ·· 
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!:111es bomenzlnbos pediram, por meio cie gestos." aos 1 umas peqqenaa balas c:Oh\ que 6lu viaitaram, também. outr~s 
tres amigo• llcença para. Tilita.rem uma. das suas cidades. astros. O s•b10, para melhor compreender p11"tot daqueles 
Mostraram-lhes, um obserutório astronómico e, ~ seguir, seres, pegou num e, peJli e11:pllca.ções d6Ie,ftcou sabendo que 

o planeta Urcuco iem qw.atro aatélitu, cnamados Ariel, Um·1 dbta do sol 3.000 mfl ltõu de quilómetros, le11ando 8' anos . 
brlel, Tfldnla e Oberon, e que é 6J vei:es maior que a Terra e terrestre• a fazer a tramlaçlio em volta do mesmo. 

Em seguida, o pequenino habitante de Urano. disse ac. Partiram, entl o, os tr6s amigos com 01 habitantes de 
Poutor que 6le e mais alguns companheiros o acompanha· Urano e chêearam 1em novidade ao aeu destino. 
clam na vtarem a Neptuno, o último planeta do sistema 
aolar. (Coneluf no próximo número). 


